
k 
*• * • I • i 1 1 * 

ATSTSO xiv wmm §&M M J X Í M R O f5ia 

Estado de S. Paulo YTL, 19 [)E JANEIRO DE 1890 

ASSÍGNÀTURAS 

Para a cidade, anno 108000 
« « semestre ' 58500 
« fora anno 118000 
« « semestre 68000 
TYP. K REDACÇlft-KUA DA PALMA . 

Todos os negócios concernen
tes a esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção] da «IM
PRENSA YTUANA». 

COJLLYBORACÀO 

A CENTRAIISAÇÃO 
Incessantemente ouvíamos fal-
lar da absorpção feita pelo i ei, de 
toe forças e poderes da na
ção, e do empenho que tinha de 
aniquillar a influencia legitima dos 
partidos, sendo essa uma das cau
sas porque muitos appellavam 
para o systema republicano. 

E' este um engano manifesto ; 
porque, nãoé somente nas mo-
narchias representativas que se 

—Por onde andaste, vadio ? 
Errante por montes e valles durante al

guns dias, volto felizmente ao convívio das 
minhas amabilissimas leitoras, trazendo o 
«spirito retemperado e bem disposto, e o cor
po fortalecido, para a luta. incruenta da vi
da, neste meio agitado....pelo voar das mos
cas. Andei por ahi alem apregoando o nome 
e a fama da ffente 3'tuana, e acredito que lá 
deixei escripta, nas cercanias do .Taliú, a epo
péia deste povo, conhecido na historia por 
dois grandes predicados :— besteiro e vina-
greira. 
Invoquei a musa do grande épico, tendo 

sobre a cabeça o sol da Senegambia e a meos 
pés os prodígios da terra roxa. 
Dae-me uma fúria grande e sonorosa, 
li não de agreste avena, ou frauta ruda, 
Mas de tuba canora e bellicosa, 
Que o peito accende,e a côrao gesto muda ; 
I)ae-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, a que Marte tanto ajuda ; 
Que se espalha e se cante no universo., 
Se tão sublima preço cabe em verso. 

RepuMica Brãzileira 

fazem aos soberan nelhantes 
aceusações ; nas republicas me
lhor constituídas, são ellas ainda 
mais violentas. 
Nesti sentido seja permittido 

transcre.ver aqui alguns pequenos 
trechos do discurso de Sumer,elo
qüentíssimo senador do con;;re->-
so dos Estados Unidos, contra o 
general Grant presidente da União 
Americana : 

«E' preciso que Grant seja gran
de poder na terra ; vê o seu par
tido dividido por sua causa :--des
pedace-se embora.diz clle, não di-
sislirei de ser reeleito. 

«Ao depois de notar,q-ue Grant 
não se importa com a constitui
ção, d'z que enfatuado e cego pe
las honras que se lhe tem conferi
do em conseqüência de suas vi-
ctorias, esqueceu-se do principio 
de obediência as leis, tornou-se 
um césar Americano cujo governo 
tem sido todo pessoal—governo— 
semi-militar, contrario ás institui
ções republicanas 

O tempo era escasso para responderá todas 
as perguntas. 
—Como vai Ytú ? 
—Ainda ha beatas, como d'antes ? 
— O s ytuanos ainda são muito sovinas ? 
— A Matriz ficou muito bonita? 
K assim continuavam á inquerir-me sobre 

tantas cousas cada terra, que me vi obriga
do a tomar um expediente muito bem lembra
da :—fiz uma conferência. 
—Senhores ! pwra satisfazer a vossa curio

sidade, vou faser uma exposição detalhada 
das actuaes condicções daveíha cidade de 
Itú, que sempre considerou esta boa terra 
como a mais florescente de suas colônias. 
(Reclamações, protestos de todos os lados. 
Grande sussuro.) 
Restabelecido o silencio, continuei—tendo 

muito em vista a observação que o Juquinha 
segredou-me ao ouvido : «Olha Theobaldo, 
não offendas melindres, que já te mettes em 
tfuarerovavt. 
Fallei então da Grécia e Roma, da prospe

ridade de algumas colônias que excederam a 
•metrópole em civilisaçãoeprogresso. Citeio 
Brazil, hoje mais adiantado que Portugal. 
(Com licença do amigo Casoudo).Conveneido 
r auditoriodas minhas boas intenções, co
mecei por estudar os typos mais salientes,os 
quaesconsiderei na seguinte ordem : 

A beata 
Senhores 1 a beata de Itú é um produeto 

de preconceitos próprios do meio em que vi
ve. Quondo joven, uma educação assentada 
em principios falsos, insuflou-lhe no espiri
to somente orgulho e vaidade. U m dia,quan-
do a mocidade se desperte, começam os de
senganos da vida, e apparecem os despeitos 
contra ò mundo. TVahi nem que a beata cons
pira coma língua contra tudo e contra todos. 

«Um dos defeitos typcos do 
actual presidente dos Estados-
Unidos, diz o sr. Sumer, é—o ne
potismo ; outro é galadoar á custa 
da nação a juèlles que lhe tem fei
to presentes ; Wa>hington nunca 
recebeu, porem Grant os recebe ! 
de modo que está presentemente 
com grandes riquezas e talvez seja 
o presidente mais abastado deste 
paiz. 

«O peior é, que o presidente 
Grant tem nomeado para seu ga
binete alguns gregos que lhe tra
zem presentes sem refflectir que 
era altamente indecorosa esta 
transacção. 

«Um dos primeiros actos do 
presidente,com relação aos Esta
dos do Sul, foi dividü os em dis-
teictos militares, subordinados di-
reciaiiieuie ao general comman-
dante do exercito e fora da alça
da do ministro da guerra, seguio-
se a intervenção militar nas elei
ções, e o emprego repetido de 
força para execução das leis fis-

_A. sociedade profana é um horror de crimea, 
_ayirtude c patrimônio unicamente 

Dessas IJU • dão á Deos 
O que o "mundo já não quei\_ 

A mai (íeTãlnIlTã7aT;ãrefãd̂ aTãTíãmente no 
desempenho de sagrados deveres e santos 
cuidados, é uma mundana vulgar no concei
to dessa gente* que divide o seo tempo, en
tre a Igreja, a rede,o somno e a vida alheia 
Nessa feliz ociosidade, presumem alcançar 
um dia o aspirado reinodagloria 
Mas...conilemnal-a porque ? 
Oh ! madre naturesa! 
A. mulher(lá vai chapa) nasceu para o amor. 

Quando na terrarlne íoge, ergue os olhos pa
ra o céo. O amor espiritual também alimen
ta. Toda a beata tem um santo, seo devoto, 
que pavoa-lhe o espirito, onde as vezes tam
p e m sorri a imagem angélica do padre con-
'.fessor. 

Aqui tem, senhores, em ligeiros traços, 
um dos typos mais característicos da cida
de de Itú. 
Ha uma entidade intermedia entre os gru

pos extremos : convive com u m e outro, e de 
ambos procura a confiança. Este typo é o 

Hyjoocntfi 
Delle me oeeluparei em~o"utra oceasião. 

Vou finalisar, agradecendo aos amigos do 
Jahú agenerosa hospitalidade, e captivante 
gentilesa com que me obsequiaram. 
—Diga alguma oousadas moças de lá, ob-

jectou um dos circumstantes. 
—Satisfaço em poucas palavras :—São bel-

las, amáveis, intelligentes, espirituosas, at-
tractivas, encántsdoras, e até republicanas. 
O meo interlocutor ouviotudo isto, e disse 

lá de si para comsigo : «está me parecendo 
queeste sujeito é um dos hypocritas de que 
promettefaüar. 
O resto para domingo. THEOBALDO. 
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cães. Este abuso sgbioNa tal pon
to que os próprio . generaes Hal 
Ifck e Serma , protestaram contra 
eUe. 

tLevado por este mesmo espi
rito tyranico de imperialismo, e 
:enUalisação, o presidente tera 
: oi vido na'política Socai dos es
tados remotos, declarando desde 
Nova-York, até o Missoury, qual 
o sentido em q-ue o p" " devia 
\ tai etc 

«Paia Grant uma ai aega é 
anief uma machina política, d' 
que uni estabelecimento fiscal 

íEni presença de tantos abusos 
deste gênero^ pergunta o sr.. Su-
mer, o que deve fazer o partido 
republicano r" pode i sconhecer 
um tal césar '.orno representante 
de suas idéas,sem sahii da sua és-

. phefa,e de todas suas obrigações? 
pode tom&r * -i responsabi 
IVdafde da continuação do poder '{ 
C o m estas pretenções do presi

dente Grani, o partido perde o 
seu caracter distinetivo, seu cre
do deixa de ser o republicanismo 
para ser—o grantismo ; não é mais 
u m partido político, mas um par
tido pessoal.» 

Concluind"» este memorável dis
curso de que apenas damos uma, 
idéa, o sr. Sumer faz um enérgico 
appelo ao partido republicano 
para não curvar se a influencia 
pessoal deste césar. 

Fica demonstrado que na gran
de republica Norte-Americana 
nem tudo tem a bella cor de rosa 
com que nol-a pmtáo, pois que é 
igualmente composta de homens 
como nós, com os mesmos defei
tos e ambições, posto que, mais 
hábeis no traquejo da vida pra-
ti a. 
i Ytú, Janeiro de 1890. 
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NOTICIA IlIO 

Collegio de N.S. do Patro
cínio . 

Na terça-feira 21. devem rea-
lisar-se neste collegio o encerra
mento das aulas e a solemne dis-' 
tribuição de prêmios, conforme 
se faz todos os annos. 

Consta que o Marechal Deo-
doro, chefe do governo provisó
rio, tenciona ir no mez de Março 
visitar os estados do- norte e ins-
peccionar os corpos do exercito 
nelles existentes. 

Dizem ser de 170:000$, na fôr
ma do que foi convencionado, a 
conta apresentada pela Compa
nhia Brasileira de Navegação em 
virtude do transporte do sr. d. 
Pedro de Alcântara, sua família e 
pessoas da sua comitiva no pa-
quet Alagoas. 

Em Ytú 
Acha se nesta cidade o exino. e 

1 vd•... bispo de Cünda, do estado 
ie Pernambuco. 

Foi cisado um' consulado do 
Brazil 'ia Suécia e nomeado côn
sul se 1 vencimentos Henrique 
Rosén, cidadão sueco que por 
muitos annos residio em Campi 
ias-, onde foi estabelecido com 
photographta. 

O cidadão Rosén é um verda
deiro amigo do Brazil e ainda ul
timamente o provou. fornec«=,,"'o 
aos jornaes do seu paiz infu 
.TO<-S exactas ehonrou íssi nas paia 
a nossa Republica. 

Para H < ommissao que terá dç 
in< umbir-se da orgãnisaçáo do 
Dlano geral da viaçáo fenea do 
Brazil', e que será constituída por 
cincp membros, estão indignados 
o> srs. í-njenheíros dr. Amarilio 
oe Vasconcellos e I.ojbo Pereira. 

Regíoren militar ik Ailemanha 
Diz um telegrarama de Berlim, 

datado de 21 do passado : 
«O imperador esteve hontem 

de cama, o que não impediu que 
fizesse os despachos do co?.tume. 

Soffre de um resfriado, desde 
quarta-feira ultima, em que deu 
um alarma á guarnição de Pos-
t dam. A's nove horas da noite, o 
regimento das guardas do corpo 
recebeu ordem de se dirigir a toda 
a brida ao campo de manobras 
de Bornste jt. apesar da escuridão 
que fazia. 
A cavallaria atravessou a galo

pe desfechado as ruas mal illumi-
nadas. Muitos burguezes ficaram 
feridos, uma carruagem foi der
rubada, o cavallo ferido com uma 
lançada e o cocheiro horrível* 
mente espesinhado. 

Y população de Postdam está 
- muito irritada com simühante mo
do de proceder.» • 
Querem a monárchia aguen-

tem-se. 

JJiykfiendencia deduba^ 
Utndespacho de Key West,pu-

afTirma que dois mil cubanos ma
nifestaram-se em favor da resolu-
"çaõ^émittida^pêlo senador ameri-
' cancTCall, dizendo que o presi-
""dentéTTarrison deve entrar em 
'contrãctcTcom a He.-panha para 
ITõStenção da independência de 

•Tü5a, ~~\ 
Fio mjslerioso 

F.stá descoberto afinal o que vi
nha a ser o tal fio mysterioso que 
tanto preoccuoou a attenção dos 
habitantes do Bananal. 

U m cidadão bem armado pe
netrou num espesso bosque onde 

se afundava o perigoso fio c/de-> 
pois'de muito *. an,-ahar por r>m 
terreno ingrato viu uma estteVia 
vermelha, e, ~ão sem receio, cc 
tinuou a dirigir-se para aquelle 
signa!, que, na sua opinião, i) 
bolisava a Republica. 

Afinal, chegando perto, reco
nheceu qne aquíllo oada mais ei a 
*do que um papagaio e mais tarde 
soube que tinha sido feito r o Ba
nanal pelo sr. Antônio José da 
Silva Teteia, oue. depois de ha
ver solta cio q papagaio com gi 
de quantidade de linha,foi •. !!c 
rebatado pelo vento, indo r>-
a 21/2 kilometros da cidade 

E acabou-se a h siuiiy 

Coiicêlheirü. Pããiâ SOUÍÍÍ 
Acha se nesta cidade, com sua 

exma esposa, o conselheiro dr. 
Bento de Paula Souza. 
Cumpnmentamol os. 

Recebemos do> srs. Toledo & 
Irmão um annuncio, que deixa
mos de publicar por falta de es
paço. No próximo numero pu-
bücal-o emos, para o qual desde 
já chimaraos a attenção dos lei
tores. 

Enfermo 
Acha-se enfermo o novso ami

go o-sr. Fernando Pereira Men-
.des, por cujo restabelecimento-
fazemos sinceros voios. 

Foi adoptado como o hyjnno 
(3jTT(lij5î  nidos 
*TfoBrazíI7Õ antigo jiyrnno nacio-

nüir-

SECOAO JLlVttE 
I3eolar*ação 
O abaixo assignado, herdeiro de José Be-

nedicto da llocha, por parte de sua mulher 
Thereza Joaquina da Cruz, protesta contra 
a venda que se pretende fazer do sitio deno
minado Bom Retiro, ainda em commum, isto 
como sendo proprietário de uma parte d'esse 
sitio, nãoauthorisou a sua venda. 
Lamenta que sua sogra ouvindo conse

lheiros que, so desejão o seu máo'estar, 
queira vender com prejuízo o único bem que 
ainda possue. Sirva isto de aviso áquelles 
que pretendão concorrei H arrematação do 
mesmo sitio. 

Ytú, 9 de Janeiro de 1890. 
ANTÔN I O T.RITR NUNES» 

Gamam Municipal 
Aeta da l.V sessão extraordinária1 

aos 18 de Dezembro de 1889. 
rresidencia do sr. tenente-coronel 

Josí» Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins de 

Mello. * . 
(Continuação) 

Outro de Eugênio Augusto da' 
Fonseca, pedindo' pagamento de 
sessenta mil reis, custas que lhe 
são devidas, pela defesa que fez 
ao réo José Martins de Almeida 
e que foi a municipalidade con-
demnada. Sim pague-se em ter-
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mos metade da quantia pedida 
visto ser isso de 'ei e existir verba 
f>ara essa fim Outro de Francis-
i o Brenha Ribeiro, que sendo 
possuidor dt um terreno, situado 
a rue das Flores desta cidade, 
com um olaria e. casinha,dividiu 
Io r.om um beccoque ̂ ãidaquel-
la rua a margem de córrego e pc • 
los fundos com c mesnamargem. 
fund nio «ío art. 17J >. da cons
tituição do Imperii . >u recla-
UiVr o reparação de um actd me 
nos nisto do fiscal desta câmara, 
que intimou o suppiicante .em o 
dia f6 de Outubro, para que r< 

w movesse os fechos daqueile st o 
terreno na p^rte q«e confina com 
a margem do córrego, D-drs den
tro em alinhamento com os c. hos 
do quintal de Manoel Gonçalves 
Palharci, e isto dentro do pia.-,' 
de 48 horas ! Allega o supplicante 
que as" margens dos córregos nun
ca foram alinhadas e nem cs po
dem ser, em vista da sinuosidade 
do mesmo córrego em seu curso. 
Os fechos e divisas existentes,são 
de posse pacifica desde tempos 
immemoriaes. que não pôde ser 
perturbada sem risco de se atten-
tar contra o direito-de proprieda
de. O fiscal intimando o suppli-
esnte para fazer a remoção dos 
fechos dentro de tão curto praso, 
certamente não se fundou etr. dis
posição alguma legal porque as
sim o fazendo, laborou etp grave 
absurdo, parque, no caso que 
houvo.se direito para essa remo
ção de lechos, seria ella impossí
vel em tão cqrto praso, quando 
os prasos obrigatórios devem ser 
considerados na proporção da 
importância dos serviços. O sup
plicante espera que sua recclamá-
ção será attendida para o fim de 
ser suspenso o acto do fiscal. A 
commissão permanente para dar 
seo parecer. 

KOITAKS 
O cidadão Francisco de Arruda 
Moraes, juiz de paz do 4? anno 
d'esta cidade de Ytú. 
Faz saber aos que o presente : 

edital virem que,estando em exer
cido, determinou os dias de sab-
bados, ás 8 horas da manhã, 1 ara i 
as suas audiências e, quando se- i 
jam feriados estes, os de segun
da-feira, 

E para cons»ar mandou lavrar 
este, que será, não só publicado 
pela imprensa, como também af-
fixado no lugar do costume. Eu 
José Caetano de Abreu, escrivão 
interino de paz, o escrevi. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1890. 
Francisco de Arruda Moraes. 

O cidadãp Jqâ> Baptista Pache- I 

co Jordão, juiz supplenle em 

exercício pleno do juiz de di

reito de Yiu etc, 

Faz saber LOS que o presente 

edital virem qne no di1 28 de Ja

neiro próximo ás II l/á'horas da 

maniiã, na porta da câmara m u 

nicipal será vendido.em leilão ás 

terras <; sitio denominado Bom 

Retiro pertencente a herança de 

José íionedicto da Rocha, como 

foi requende pela viuva do mes

m o d Rita Joaquina Crov< e isto 

no valor de 5óogooo. 

l>ado e passado nesta cidade 

dí "l t", o de Dezembro de 1889. 

Eu losé Jacintno Ribeiro es n-

váo o escrevi. > 
João Bapltsta P»diecn 'ordão 

PAGAMENTO DF ) JROS 
O uiocurador da 1 ã nara mu-

dcipal desta cidade, fiz publico, 
<•? do dia 1 ̂  do corrente-em 

diante, faz paticimehto aos aucio-
nistas do abastecimento d'agua, 
dos juros vencidos no semestre 
findo, á 3i de Dezembro próxi
m o passado. 

Ytú, 7 de Janeiro de 1890. 
Frederico José de Moract. 

De ordem de Câmara faço pu
blico, que em sessão de 8 do cor
rente foram sorteadas trinta ac-
çcVes de abastecimento Ta-ma pa
ra amortização das tiinta acçóes 
e seus juros. O sorteio do o se
guinte resultado : 

Ni. 58—162—171 — 1 7 4 — -i 1 7 — 
223 — 233—2?2—2 5 5 — 278—279 
—293—352 — 36i —36o — 377 — 
382—-385—402—403 —431—4-37 
—408—457 —468 — 469 — 481 — 
486—"197—600.— 
Os donos destas acções pode

rão procurar seo pagamento pe
rante a procuradoria da câmara. 
'd« dia i5 do corrente em diante. 

Outro sim os juros destas ac
çóes secam desde a p-ublicação 
deste edital até que seos possui
dores procurem o dinheiro. E 
para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados man
dou publicar o presente edital. 

Ytú, 9 de Janeiro de 1890. 
O secretario 

Francisco Martins de Mello. 

De ordem da Câmara, faço pu
blico,que acha se prompto, aber
to, numerado e rubricado pelo 
presidente da Gamara, o livro pa
ra os estrangeiros que não quise
rem ser brazileiros,nos termos do 
decreto de i5 de Dezembro, os 
quaes deverão comparecer pe
rante o presidente da câmara efa-
zer a declaração seguinte -.Decla
ro que queio permanecer ridadão 

de... (nome da nacionalidade) 
paiz que é o d<. meo na sei meu'" 
(ou de minha cdopção aoti ribj 
O praso rara essa declaração • o 
de seis rr.'?zes cuidados da pul>'r 
•cação d'aquelle decreto e dev* 
constar de um termo esci'ptô pe
lo, secretario E pare1 que chcgi <-
ao c/jflhecimeid'"» de todos muo 
dou lavrar <T presente edital que 
vai affixado na ̂ crta d- câmara e 
•publicado pela imprensa 
Francisco Martins de Mello, se
cretario o escrevi. 

Viú, 8 deJaneuo &< (891 
0«seerefario da can • •>•» 
'Francisco Martins <<<> JÍJ/KJ 

AmTNCIOS 

CA V A L L O 
Vende-se um bom cavallo, ar-

reado, estando cr? arreios e man
ta em bom uso. O preço é muito 
módico. Quem desejar C O M prar 
dirija-se a esta typographia onde 
serão dadas inform çÕes. 

Chalet à venda 
Vende-se na villa do Salto, u m chalet cons

truído a pouco, no largo da egreja, sendo d* 

solida eonstrucção, faltando somento forro • 
assoallio. Para tratar-se com Fernando Dia» 
Ferraz. 

SALTO 

CONVITE 
De crdem do sr. presidente das 
conferências de S.Vicente de Pau
la, convida-se á todos os confra
des e ás pessoas que quizerem, á 
assistir a missa do 3o° dia do pas
samento do nosso illustre e vir
tuoso confrade padre José Ro
drigues, que será resada na egreja 
do Bom-Jesus, no dia 2a do cor
rente, ás 7 horas da manhã. 

O seesetario 

J. A. da Coneéição IJOHO, 

file:///TUANA
http://houvo.se
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ATENÇÃO 
U m moço habilitado deseja em

pregar-se como es - d fazen
da ou como caixeii o 'de seccos e 
molhados, dando provas de sua 
conducta. 

Informações nesia 'ypographia. 

•n ?? CS , . M M 

- "> - » _*3 

o P o 

Nota de consignação 

Vendem-se nesta typographía á 
2$5oo o cento. 
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TIPOGRAPHIA • 
DA 

"IMPRENSA YTUANA 
Esta typographía tendTau^nTentado o seu pessoal 

e teito acquisição de um empregado especial
mente para fazer obras.resolveu,ao entrar 

o novo annofazer grande redução nos 
seus preços, abrindo deste modo 

concurrencia com os estabe
lecimentos congêneres 

da capital As obras 
serão feitas com 
toda a nitidez e per

feição eattendendo á ba 
rateza nos preços as encom-

mendas deverão ser todas pagas 
adiantadamente. Apromptsm se car

tões de visita em dez minutos. Grande re-
ducçáo também nos annuncios para o jornal. 

A vista do exposto espera ella merecer a confian
ça e auxilio do publico ytuano 

RUA DA PALMA 

SIMÜI ' •» i 

Ŝ ÍS 

t—— 

A' praça 
O abaixo assignado participa a 

esta praça e com as que tem tran
sações que em data de i° do cor
rente deo sociedade a seo empre
gado o sr. José de Oliveira Dias, 
passando a firma a ser sob a razão 
de Pedro .Menville & Dias, e á 
cargo de quem fica o activo e 
passivo da extineta firma de Pe
dro Menville. 

Ytú,» 3 de Janeiro de 1890. 
Pedro Menville, 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


